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Oral; VI - Folclo:-c lnf an til: VII - Artes e Técnicas; VIII - Usos e costumes; 
IX - L údica )( - Cre ndices e Supertiç õrs; XI - 1-:studos sobre o negro. 

Não rc .. ta dúvida que a Prof a. Colonelli soube bem propor un1a classificação do 
fato folclórico, acon1p:.1nh :-1r.do, de certa m::ncira, a "classificação decimal do folclore" 
apresentada pel o Prof. Vicente Sallcs ao Sin1pásio de Folclore Brasileiro (São Paulo, 
1967). 

Talvez sejam oportuna algumi1s considerações como contributo para uma futura 
reedição. 

Não n1e par ece bem um título como Ciência do Folclore, já que renom ado s so­
ciólogos e antropólogos põem em duvida o caráter científico dos estudo fol clorico s, 
pelo menos os lev~dos a cabo en1 terr as bra silei ras . Natur a!mcr.tc não estamos a 
fazer referências ao trabalho s de Manuel Diégu es J r., Carlo s Rodrigues Brandão, 
iv1 arina ~rconi, Flore stan Fernandes e outros. 

Não seria oportuno que 'Supcrtições ligad as à gravidez e parto" (item 8. 1. a) 
fo sse m enquadrad as em "Co stum es relativo s ao indivíduo"? 

Não h~veria qu ~ se rep ensar no it~n, "Voduns" indic ado con10 deuses africanos 
em tern1os de Br,1sil? 

O sub -item "Lend as", inserido na Literatura Ora l, poderia ser subdividido para 
melhor facilidade de consulta. 

Só resta esperar que a Profa. Cri stina continue em sua faina e, cm a lgum dia, 
pos sa pu blicar u111 1 cd içfio co m~;itad ~ pelo n1enos de um setor, como já o fez com 
1 ·Arte rupe stre no Br asi l - Uffi ' l bibliografia anot :ida", ap resentada a uma reunião 

anu al da SBPC. 

Era ~mo d'Aln1 eida Mag :ilães 

* 
LIA FR E lTJ\S GARCIA FUJ(Ul: Sert /io e Bairr o Rural - parent esco e fa n1ilia entre 

si tia n tes tradicionais . Sã o Paul o, Ática, 1979 (En a ios, 58). 

Al gu ( m j á ass inalou , co n1 ccrt ~~ dcse de cxJgero e um a pit ada de iron ia .. que os 
c ienti stas s c ia is estão C0!~1crn t rado suas investigaçõ es nas cid ades, especialn1ente nas 
cidade s univ ers itárias. É óhvio qu e o antr opólogos jan1ais se scntiri an1 atin gidos por 
e. ta ob erva ção, poi s o tra bJ lho-cJc-c;1mp o reali zado junto à sociedade de peq ucn ..i 
esca la tcn1 siJo o n1ais efi(icn 1~ recurso atrav é do qu~l vem e ac umul ando e ref i­
nando o sa ber ,::intropológico. Visto d ste pri sma , o rar ente co da Antropolo gia con1 
as outr é.1S ciência s ~oci 2is poderia cr caracteriz:1do con10 n1ais ou n1eno. <li tantc, 

rna rca do tal vez por laços de ~tfinidadc, nunca pelo s de con .. nngiiinidad e . 

A elucidacão elos con1ple~o~; si ·tern as de pare nte 'CO desenvolvido pelas so-
• 

ciedad es primitivas empre foi, aliás, o objetivo fundnrncntal ua Antr opol )gia, e 
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não é por outra razão que o parentesco é hoje o domínio sobre o qu al esta disc ipli­
na conseguiu obter os seus maiores êxitos. 

Todavi a, é extre1namente agradável constatar que, em se trat ando de estudos so­
bre o meio rui al brasileiro , antropólogos e sociólogo s, por exemplo, e treitam os 
laço que os unen1 , tornando- ~e as ·im verdadeiro s primo s em primeiro grau. Foi com 

es te e pírito qu e Lia F reitas G arcia Fukui escreveu ~·ertao e Bair, o Rural , relato do s 

resultados alcançados pela autora apó demorada s pesqui sas realizada entre sitian­
tes t r adicionais em São Paul o e na B,1 h ia . 

O trabalho-de-campo e o estudo compar ativo revelam-se à autora como os meios 
m:iis ad .:quados na investig ação da fan1ília e do parentesco nos grupos rurais tr adicio­
nais. Examinando os esca ssos e incompletos trabalhos voltados para a análise da 
f,:imília no contexto b ras ileiro, conclui a autora: H ••• o grupo familiar brasileiro é, 
em geral, do tipo pa triarcal; é exten so na camada alta, restrito nas demais cama­
das; um1 rede de relações envolve grande número de parentes em totas as cam adas ; 
dentro da família, o mundo do homem se separa do da mulher, o que é exemplificado 

pelo padrão de duplo comport amento. A valorização e o significado de ste padrão 

implicam na existência de subordinação da mulher ao homem , o que é reforçado pelo 

reconhecimento da existência geral do patriarcalis1no. Não esquecer que este significa, 

tamb ~m, total subordinação das gerações ao patriarca" (pp. 39/ 40). Como as famílil :is 

brasileiras tradicior ais em razão da colonização , foram forn1.:idas a partir da s estru­

turas de parente sco do n1undo mediterrâneo, Lia Fukui recorre às formulaçõe s de 

Germ :i.nine Tillion a respeito destas últimas ( 1). Verificando não existir grandes dis­
crepâr;cias entre ,1s conclusões de Tillion e aquela s estabelecidas a partir da aná­

lise d :1 liter 1.' tura exi stente sobre a família brasileira, decide-se Lia Fukui pela veri­

ficação da seguinte hiçótese de trabalho: a f . mília do sitiante tradicional deve apre­

se -tar as m esmas características já as sina la das e, em princípio, válidas p.1ra todos 

os níveis da sociedade brasileira (pp. 39/ 40). 

Quanto à análise do parentesco propriamente dito, a autora parte do estudo da 

terminologia das normas do Direito Civil e do Direito Canônico, compulsando também 

os trabalhos dos geneticistas, terminando por concluir que o parente sco brasileiro é 
biline a r na terminologia, com forte tendêncLa à consangüinidade e à patrilinearidade. 

Observa ainda que a endogamia é um traço de populações vivendo em gênero de vida 

tradicional e, finalmente, pre ssupõe que '' ... existe uma pecu]iaridade na estrutura. 

e organização do gruro familiar nas cam adas inferiores rurais, dado que as áreas de 

( 1) - Germaine Tillion - Le Hare,n et /es Cousins. Paris, Seuil, 1966: Se­
gundo esta autora, os traços que caracterizem a "sociedade dos primo~", ou seJa, as 
sociedades mediterrâneas tradicionais seriam: ''endogamia, alta natalidade, orgulho 
familiar, separação do mundo do homem e da mulher, predileção. pela vjngança. de 
sangue, filiação patrilinear, relações distantes e formais com o pai, relaçoes efetivas 
e possessivas com a mãe, privilégios do filho mais velho. A subordinação da mulher 

" . . . 
ao homem é o traço dominante e detern1inante das caracter1st1cas acima n1enc10-
nadas" (Fukui, p. 23 8) . 



Bibliografia 197 

, . 
s1 t 1os onde p, cdon1i n,:t a pop111 ação rt·1st ica t ên1 1na iorcs n i vc Í\ de cndo ga 1n ia e q uc a 

lileratur~, ~Ó(iu -antropológica c.h.~~crcVl.' un1 gênero de vida c"'pccíficu a esta parte da 
p o p u L 1 ~-ão '. ( p . 7 5 ) . 

A cara~tcrizaçüo do gencrn de vida da pupul~,ção rt'1stica no 1ncio I ur;tl hra~ilciro 

n~o ofcrcre difi~·uldad c ~·t autnra. poi s são 111uito~ e de cxcch:nlc qu aJiJad c os Lr:tha lhos 
hoje c:\Ístcntc.- sobre L'Stc tcn1a. indicando todo s unia ace ntu ada hon1o gc1h: id :1dc ~ú ·io­
cu lt u 1 ai aprt'~cntada pelos nos ~o bairros rurai s . Partindo a~sin1 de um nív e l 1n~1i~ 
ger a l. chega a autor .:1 ~t dc scriçflo sistcmútica uos dadu s colhidos (e da" t0cnic a~ c1n­

~r~gadas na sua coleta) nos locais selecionados r~tra a pc qui sa - l-Jaranjcira~, c111 
S~tü }>aulü. e &:u1ta Brí g ida. na Bahia - . indicando stHlS pcculiarid ctdc ~. utili za nd o ª" 
inforn1 a~uc~ contidas 110 capítulo anterior co1no co nlraponto ús próprias ohservaç t)CS. 

D esc revendo ~ analisando as úrcas invc stigad~is. l.ia ):'ukui apreend e e oferece ao 

1 cito r ~1 pc n<1s e tão ·on1cn te os d.:1do" e as i nf o rm açôc \ i nd ispc n~ú veis a vc ri f icação da 
hip ót\.sc forn1u lada no início do tr aba lho. evitando. dc'.)~a forrn a, incorrer nos quí vocos 
increntes aos cl~i">sico , Hcsludos de con1u11id~tdc··. As ')in1. ~ua~ ob "icrvacõ L~ se con-... 

ccntran1 or~1 na f~1mília nuclear e c111 seus intc gr.·tntc s. ora na parentela e na " rc laçü~, 

de con1padrio. n1as se n1 se e"qucccr Jas rcf crência s ao ba irro cn1 pauta <; it socicdauc 
cn\ ·o lvcnte . 

l .,i~1 I~ul·ui encerra o tr;.1halho con~klt1ndo qu e a con1para ç~o do · d ados co lhid o ~ 

na" iuas úrc,l · pc"q ui">adas con1 o padrão traç~do po r ·1-illion r ~1ra a '-)O~icd;1 lcs n1c· 
ditcr rú ne .,..., clú"' ica-.., pcrrnitc as s, ... gu int cs conclu~C)c~: J\·ttrilincaricLici\?. cn loga n1ia, ~cn-

1in1~nto de parcntcl :t. scparaçfio do n1undo do hon1c:n1 do da n1ulhcr ( rn a is ao nívcJ 
do ~ \·,dore s do que na prútica), relaçõe s (lf ctiv~ts ( n1(1s n~o pL)\ \es~ iv ,ts) con1 a 1nãc. 

">Cri.1m os tr~1ço~ Lncontrado " cnlrl'. os ~iti ·intc · tr~tdicionais bra\ileirn ~. ~t \ Ct11elhanç~, 

da~ "' )CÍc ladc" 1ncditt: rTÚnC:ls cl {t~~ic ,t~. 1\ ,n1Lor(l não in\C.' tÍ Qa a prútic ~t Ja v ingdnÇ,t 

lÍL sang ue. n1(1s sup tlC quL: ela t;1111hén1 c~tcja f1t°L'-=cntc entre él" rh.1pul ~1 ;(\~'.-, c'l ill ln ddS. 

~'~"i111 Lu n10 n~o di "'põc te dad o) co nclu -..,ivo~ sn h r ~ a alt :, n:1t~lid ·tdL de ~ " íti ,,nt t:s. () 

t r a~ os q li e n ão f <.1 r a n 1 e n e o n t r: 1 d os s l' ri ; u n : a r os i ç f t o p r L' d n I n i n ;.1 n t e th) f i 1 h o 111: 1 i" v e l h o 
L ê..t\ rcla~:õcs di ~ta ntcs e f orn1ais co ,n o pai . Po rt ~1nto. '· ... a L1111íli~\ d '-'" ,it i:1ntc 1. h r,l­

~ilc ir~·s :tp, c~t:nla cn1l' lh an~~, con1 n fan1ília n1edite1-r,1n --a cuj t) n~Htr a,, foi d '""i1n~:~1'":n 

p O r ( J C r n la Í 11 C . J" j 11 Í (.) Il . / \ d i l u i Ç fí O d l) S t r: 1 ~· OS C a f a lt : L d C f' j ~ i d C Z L l I L' 111 C O 11 l q LI C C \ t C 

L i r o d e L 1 n 1 í I i a . p L' r t e n e l' n d o ; 1 o n 1 e s n 1 ü f! ~ n e r o e ~ t u d a d P p o r ~ 1 q u ~ 1. l : u 1 : t) 1 ~ L l., • , ..., i 1 t 1 ·' 1 \ t 

parte o r osta d uni ·co ntinuun1·. cn1 qu e :ts f:t111ílias pnr el :1 C",tud;tdas ( r~1n1ília~ ~ir:d"C\ ) 

·e . 1luan1 no pólo da n1aior vigência e ri &idcz c.loi..; tr :1 :o<' ( PP . 2 -L~) . 

A"~inal ,t aind ~1 a ~,ut or~, qu e a f:llnília do ~itiantl' br ~t1.,ilciro, cutnp,1r~1da an r ~1d r :l\) 

da farníli a bra">ih:ira tradi c ion ;Jl. L' nuclear e não c,t cn -~l , prcdon 1i11~n1du a au t()r id~td l: 

gcrun tl )Crútic,1, n1a rc~td,·t rcL:1 po"i't·~o r~uitúria tLt n1tllhcr cn1 rcl ~,~-~-1() ~10 h 1)Il1 "t11. 

atu ~1ndo o ·on1r,adri) curnn rcfur ~n e succd :·1nco do parcntc s~n. n~H) , cndtt c, ·id1.'ntc ~1 

autorid~ ld L p.ttri:1rc:d t1L' n l ao llÍ\ 'L' I i nt er no d o grupo d t>n1~sti 'O. ncn 1 ,lo ní,·Ll d ~t"' 

rclaçõc i.., J a\ f~1n1ílitt\ do bai, ro . 

F i n: ti n 1 ente, e o n ~ ide r a n d t) a h i b li o~ r .t f i ~, e\ p e e i . d i z a d ~ 1 \.. n b r e o e n n 1 p '"'" í n ~ d l) eu 1 t.) ~ 

pct1 )Cidcnta l , concl u i l .ia Fukui que o g0ncrt) de ,·idit do c;unp <)l1~'\ t"lllOp l' ll apr c~cnta 
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scn1elha nças com o estilo de vida dos sitiantes tr adicion ais no B r ~1 il . l\1 ais ~1 inda, qu e 
é possível con siderar estes últi1nos con10 um prolongame~-.to d ~qu ilo qu e <:>e poder ia 
dcc ominar cama da camp onesa europ éia . 

Por vár ias r azões - algum as indi cad as nesta re senh a. out i·t 1s que só pod erão 
ser verifi cadas medi ante leitur a cuid adosa da obr a -, S ert iio e Bairr o Ru ral so luciona 
pr ob lem11s a té ent ão apena s sugerid os por trabalho s anter iore s . Serve aind a co mo 
exempl o ao ' ' especi a lista" qu e insiste em erguer barrei ras entre as diver sas ciências 
sociais, mov ido talvez pelo te1nor de qu e possa ouvir de um pesqui sador em poe irado 
e ~ .. batido pelo trabalho-d e-campo o gentil cumprin1 ent o : Ei. irmão! 

Renato da Silva Qu eiroz 

* 

OT T O ZERRI ES: U nt er I nd ianern Br asilien s. San11nl1111g Spix une! 1\ f ar tius 18 l 7- t 820 . 
Intr oduçã o de Walt er Raunig. Inn sbru ck/ Fr an kfu rt / iVf, Pingu in-V er lag / 
U mschau-V erlag, 1980. 282 p. , 1 n1apa, l 04 pr ancha . 17 f igur ;is. biblio .. 
grafia . (Sammlun gen aus dem Staa tli chen Mu eum fü r Vo lkcrkund e 1.fün­
chen, Band 1) . 

Ott o Zerrie s pr eparou dur ante 20 an os ( 1959-197 9 ) os mater1a1s para es e p ri­

mo~· de catálogo da coleç ão etnográfica de Spix e ~1artius , obtid a dur 1nte tr ês ano s 
de via gen s no interior do Bras il no com eço do século passa do. 

Como é do conh ecim ento de todo s a Áu stri a envi ava em 18 17. no séquit o d~ D . 
Le opo ldin a, vário s sábio s ao Br asil, entr e eles o natur ali ta Jo:1::nn N ~)tt cr er, respon­
sável por uni a coleçã o etn og ráfica reunid a dur ante anos de exc ursões at~ 1835 e que 
se encontra no Mu eu de E tnologia de Vi ena . N a oca sião . o t ci dJ BaYiera obt çve a 
autoriz açã o do governo austrí aco par a que zoó logo John an Bapti st von Spix e o 
bot ânico Carl F riedri ch Philipp von l\1artiu s fossem inclúid os na co n1itiva . Os dois vie­
ram com instru çõ es pr ecisas da Ac aden1ia de Ciênci as bávara par1 rea liza r observ açCc 
de diver sas ord ens no Brasil. At é me ados de 1818. viajando do Rio de J t~ne iro até Be­
lém do Pará, vi a }\,finas, Bahia e Maranhão, os estudi osos tiver am ape~~s alguns rá­
ro s encontros com índio Puri , Cor oados e Botocud os . De agost o de 18 19 a abril de 
1820, por ém, Spix e l\1artius re alizaram um a viagem n1emorável pelos Am azon as e 

seu s aflu en•es, entr 3ndo em cont acto con1 tribos mal co nh ecidas até então . M artiu s 
partiu da l.-:1rra do rio Negro , subiu o Japurá at é a front eira da atu al Co lôn1bia~ de 
par ando con1 índios Passé, Juri , Yumána, Corctu, Co erun a e Miranh a; Spix seguiu 
Am azon as acima at é Tab ating junto aos limit es peru ano s, visitando os Mayoruna. 
On1águ a e Tukun a, recolhendo entre estes as má sca ra s que con stitu en1 o ponto alto 
da coleção báv ara. Subiu depois o rio N cg ro até 8 J rcelos e, reunindo- se a 1\Iartiu s, 
seguiu com ele até os Munduruku e 1\Jauhé. estabelecido s junto a um furo a leste 
da foz do i\1adeira . Os artcf ato s indí genas reunid os por an1bos dur ante a vi~gem fa­
zen1 parte do núcl eo de coleç ões que deu origem ao Mu seu de Etn ologi a de: ~tuni­
qu e, fundado em 1868. 


